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Muitas mulheres, ao 
receberem um diagnóstico 
oncológico, desistem  
do sonho de serem mães. 
Mas especialistas  
mostram que é possível 
gestar após o tratamento  
de um câncer

O 
diagnóst ico de um 
câncer é sempre um 
momento assustador. 
Independentemente 

do tipo de tumor ou de onde 
ele está localizado, tudo que o 
paciente conquistou ou sonha 
costuma passar como um flash 
diante dos olhos.

E, para muitas mulheres, o dese-
jo de ser mãe parece escapar no 
momento em que recebem a notí-
cia alarmante. Mas a especialista 
em reprodução humana Simone 
Mattiello, da Nilo Frantz Medicina 
Reprodutiva, acalma as mulheres 
e afirma que o diagnóstico de um 
câncer não precisa ser o fim da 
linha quando falamos em gestação.

“O mais importante, nesse 
momento, é que as mulheres este-
jam informadas sobre essa possibi-
lidade. O foco do oncologista vai 
estar em salvar a vida da paciente 
e esse aspecto pode passar bati-
do, por isso é necessário falarmos 
sobre e divulgar bastante as possi-
bilidades”, destaca Simone.

Existem algumas alternativas que 
estão disponíveis para quase todas 
as pacientes. São procedimentos 
que podem ser feitos antes do iní-
cio do tratamento do câncer. Entre 
eles, destaca-se o congelamento de 
óvulos, de embriões ou de tecido 
ovariano. Confira as possibilidades.
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